
No pen dão da 
balanç a, FHC 
inclino u sua 
confi onça 

mais para o 
grupo da PUC 

UE."94  As previsíveis penugens tucaw 
Fernando Henrique Cardoso vç 	rì N os próximos 

'quatro anos o 
presidente 

eleito, Fernando Hen-
rique Cardoso, vai 
conviver com duas 
correntes de ação e 
pensamento econômi-
co em sua equipe de 
governo. Para quem 
acompanha os basti-
dores do palco econô-
mico, a existência das 
duas vertentes já não 
é nenhum segredo: 
elas estiveram no cen-
tro da disputa pelo 
Ministério da Fazenda 
e, consequentemente, 
pela gerência da eco- 
nomia nos próximos quatro anos. 
Por enquanto, ganhou a corrente 
estabilizadora, com quem Fernan-
do Henrique mais se afina no mo-
mento, e perdeu a desenvolvimen-
tista, que defende que o esforço 
pela estabilização de preços não 
deve se sobrepor ao desenvolvi-
mento do País. 

Não necessariamente a disputa 
deve ser personalizada em nomes, 
mas em idéias. Mesmo porque, 
preocupados com seus problemas 
pessoais, os estabilizadores pare-
ceram, em determinado momento, 
desprezar ambição pelo poder, 
abrindo caminho para o desenvol-
vimentista José Serra (PSDB-SP), 
aparecer em todas as cotações co-
mo o regra três a quem Fernando 
Henrique acabaria por recorrer. 

A resistência dos dois preferi-
dos de Fernando Henrique Cardo-
so (Bacha e Malan) alimentou a 
convicção de que os desenvolvi- 

mentistas tinham 
chances reais de assu-
mir o comando da 
economia e, com isso, 
o Plano Real estaria 
fadado a mudar de ru-
mo, o que levou o pre-
sidente eleito a permi-
tir o vazamento dos 
nomes que comporão 
sua equipe econômica 
antes da hora planeja-
da. 

Nos meios acadêmi-
cos, as duas correntes 
são identificadas co-
mo os grupos da Pon-
tifícia Universidade 
Católica (PUC-RJ) e 
da Universidade de 

Campinas (Unicamp). O primeiro 
(os cariocas estabilizadores) de-
fende a vitória definitiva contra a 
inflação como condição indisPen-
sável, sem a qual todo o resto do 
programa de governo de Fernando 
Henrique Cardoso, inclusive a re-
tomada do desenvolvimento, corre 
o risco de morrer na praia. Isso, 
porém, não significa que o Plano 
Real tenha como único fim a vitó-
ria contra a inflação. Ou que o de-
senvolvimento econômico e social 
só viria depois dessa etapa. 

Idealizado pelo Presidente do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social 
(BNDES) Pérsio Arida, o conceito 
de "redução do custo Brasil" é o 
passo seguro para o País retomar 
o desenvolvimento de forma sus-
tentada, fomentar investimento, 
gerar emprego e avançar na dire-
ção do progresso social. Os quatro 
economistas estabilizadores que 

DE SÀO e pa e, o que vem pregan o gru-
pos corporativos incrustrados na 
Central Única dos Trabalhadores 
(CUT) e na Federação das Indús-
trias do Estado de São Paulo 
(FIESP), que já planejaram entre-
gar a Fernando Henrique Cardoli 
documento conjunto propondO 
medidas econômicas para o noVCi 
governo. 

Essas divergências entre tucal 
nos terão de ser administrad 
atenuadas ou confrontadas (se féiÉ 
o caso) pelo presidente eleito O; 
longo de seus quatro anos de gó 
verno. No pendão da balança, ate 
agora Fernando Henrique inclindn' 
sua confiança mais para o grupe: 
da PUC-RJ, a quem chamou iìo 
primeiro minuto em que se tornciú .  
Ministro da Fazenda e quem, 
última instância, contribuiu dee'd 
sivamente para sua vitória eleiió; 
ral, justamente com o Plano Real 

O futuro do programa econõrng 
co, porém, vai depender muito 4.  
influência que os dois grupos con...4 
seguirem exercer junto ao pre04 
dente eleito nos próximos quatrd  
anos. Nesse particular a escolte 
de Pedro Malan para o Ministérip; 
da Fazenda foi acertada. Malán5  
tem bom transito com os deserg, 
volvimentistas e construiu amiza.; 
de sólida com Paulo Renato 4Lí, 
Souza, quando os dois moravaiV 
em Washington. Na véspera de stio! 
indicação, ele teve o cuidado dë 
comunicar a deCisão em jant4 
com o amigo em Brasília. Mas ria'S 
deixa de ser uma briga boa. MeS..- 
mo com as previsíveis penuge4 
tucanas. 

Suely Caldas é jornalista 

manter no comando da economia 
abominam a idéia de que é neces-
sário promover recessão econõmi-
ca para fazer a inflação cair para 
um dígito anual. E é inegável que, 
do início do plano até agora, foram 
coerentes com essa afirmativa. 

A Taxa de Juros de Longo Prazo 
(TJLP) é o embrião da "redução 
do custo Brasil". Sem qualquer ti-
po de subsídio, a TJLP vai finan-
ciar novos projetos industriais a 
custo financeiro equivalente a me-
tade do praticado hoje. Além dis-
so, a redução dos encargos traba-
lhistas e a reforma tributária são 
dois outros objetivos de curto pra-
zo com que os estabilizadores con-
tam para reduzir o custo da pro-, 
dução industrial no Brasil. Esse é 
o caminho mais curto e seguro pa-
ra a retomada do desenvolvimen-
to, defendem eles. 

Os desenvolvimentistas tem ou-
tros planos para o programa eco-
nômico do próximo governo. Per-
sonificados em José Serra, Clóvis 
Carvalho e Paulo Renato de Souza, 
esse grupo critica a política cam-
bial do dólar desvalorizado, acha 
que a abertura ao comércio exte-
rior está rápida demais, como 
mais lento deveria ser o ritmo da 
desindexação da economia. Ou se-
ja, com o grupo desenvolvimentis-
ta no comando da economia o Pla-
no Real mudaria inteiramente de 
rumo e os resultados sobre a que-
da da inflação seriam mais lentos 
e arriscados. 

Em compensação, as empresas 
industriais atravessariam a fase 
para uma economia estável, se ela 
se concretizar, quase sem dor. É, 


